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CHRONICA OCCIDENTAL 

Começo esta chronden hoje poruma tradueçãos a traducião de uns trechos do uma verdade pros funds, de um observação perl davi paz SE É Como no fim de contas a nossa vida é o re Alex mais ou menos intenso dl Viver da Frans ds seis Usos dos dela cletámies di su taças ira, das, ri do seu cares a erica savana de Aberto Wolf pódese applica com tanta jus: dia a PorRusa CO de ERRA ab orando ns ale é a imitação 

  

    

ue ninguem festar a verdade, tanto em Lisbca. somo Es = Hoje todos São eminentes o seu terceiro quadro, diz o brlhanio chro- é É Ur Mestre; sua segunda pré 
   

   

  

  

   
ve & de copirito»; um esculptor pre 
Jon torna-se «a esperança do paiza; & um compo- sitor de opéretas, em fazendo cantar tres turfututus 
em qualquer theutro, é baptisado de «encarnação 
da alegria. franceza; o 
menor elogio que se faz. à um ator é ailustrer, 
porque. quando se diz 
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Lê ANO VOL UE VI Nº 28 PESAHÃO Are De cravo Amação a   pedidos de aigataras deverão ser acompanhados do seu 

  

na aldeia, os Escandalos de hontem, a Cabeça de vento, et e alguns delicados de teatro cónhe- Gem A peça quê passa por Ser a 8 Les fan bomhommes, que ha a tro de D. Maria deu tom o título de Ou fp pocri- las, radurida pelo nosso bom amigo o sr Bedro Vidocira, peça que nos parece. que a empreza aca fria om Dom serviço lieraio, res tando. Pois é a respeito diesse quctor dramatico nota- bilisgimo é dessa peça já hoje celebre que versa a ultima parte da chrônica de Alberto Wo. À crua verdade, iz ele É que na socicdado actual ninguem quêe estar no seu logar. “Todos no primeiro da sua esphera, O Jnborioto que nas antigas civlisações con- quistou lentamente o. seu logar, não existe hoje êm parte alguma: a mesma imbição por toda a parte, € tum mesmo descjo de reformar tudo em Tódas'as ordens Nests condições não nos devemos mostrar sur- 
prehêndidos de que o comité do Theatro France Eénha querido tambem iniciar por sua vez. Os Pis: bonhomines tinbam já sido represen- tados tumas Soo ou boo vezes quando se lembra am. de 8 encorporar definiivamente no. re portorio do Theuro 
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    dos. Mfantos pena- Ghosl meu Deus] tentos penaçhos! O mal de que sequei- xa Alberto Wolffem Ba. is é tanto nosso é hã ano “tempo, que aqui da muitos ano ba 
e de ine se bem me lembro, appareesu uma critica Menta, feira com ut ménis tas Jegro, com muito menos. brilho de fôrma, mma. Sinçoneta que téve cer- ta popularidade e que se chamava o Sebastia: mia, 

  

    
Não nego que qual quer “mão amiga podia aliviar algum partes do dinlogo, nulo discreta 

mente sem que o publi Go dese por tl. Em vez disso, porém, reuniram se. em audiência. sole- mó, Como no Supremo 
tribunal, E Os comediantes ordi- 
narios dos diliremes 
Sida mta, oecnsão a 
dado ariminhos mas di. xem estar que à força de exagerar os seus pa Dei lá chegarão. Entretanto. o. comité promunçia uma geme Sa Segundo à qual a no- 
tável obra de Barritre, antes de entrar O iminê do Theatro Francer, de- veria ser oficialmente confiada a um degrais. Ser de letras, chámado à darhe, uma: demão, omo se diz Creio que nenhum es- criptor de valor se pres- à esta triste dare 

  

    

  

  

  

re, que, não é só cama de Bagclin, é tambem a do st Senibe, homem de thero. de ordem, homem esp jo algumas veses ias 
ecorda, ser cota algu- má, o seculo x 

  

  

    
  

  Sob uma fórma frivo-. la, a título de charge 
pára fazér rir, esse se: GexeraL João BAPTISTA ALVES (Segundo uma photogrphia de Camacho) 

Ahi meus filhos, se 
Barriêre, ao saber Essa 
noticia, podesse poruma 
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Somprehende-se que à 
ds Consciencias. O jornalismo, pelo relaxamento das suas tradie- 
geo pela sum Indiferença para com à ofensa feia d memoria de um homem de talento, pela 
sua adulação desmedida da mediocridade invasora, dia O castigo das suas ca 
itulações de consciencia. Nós, alogamo-nos na 
analidade | Não tendo medida no clogio perde. mos às noções da critica, Um vaudevilista que. 

triampha com uma fárça é mais eminente que tm poeta que cae com uma obra do pensamento. To- 
das as actrizês são Rachel, todas às cantoras são 
Malibran, todos os pintores são mestres, todos os 
esculprores são. Miguel, Angelo, todos Os poetas Musset, e no nosso culto pelos musicos não ha 
sensivel diferença entre Rossini e sr. Planqueite, 
do mesmo modo que um romúnce de Vast Ri | coard é uma obra como um volumede Balzac. 

À força de mimar loucura das grandezas nos nossos compatriotas e de os pôr uns depois dos 
outros sobre um pedal, acubámos por Asrediar que eifectivamente isco era assim, € não nos atre- 
Vemos a tocar nós idolos, Espero ainda viver o dastame para vêr 0 fim deste carnaval, em que 
cada um Se enfeita com ouropeis variados, & onde ninguem tem já à consciencia da sua veida 
situação e dos seus direitos. 

  

  

  

     

  

   
  

  

   

   “Alongâmo-nos tilvez de mais na transcripção,| mas o artigo de Alberto Wolif é tão bem feito, é 
tão profundamente verdadeiro, fustiga com t 
justiça, é com tão levantada critica o mal da soci 
dade franceza, que é tambem o mal da nossa so- 
cledade, em todas as classes, e que se póde dizer 
que é em geral o mal do seculo, que nos pareceu 
muito mais interessante dal.o, de que nos pormos 
à fazer considerações sobre O parto simulado da. 
hespanhola da Calgada dos Paulistas, o caso domi- 
pante dos ultimos dias, já pela sua originalidade, 
já pela sua feição escandalosa e patusca. 

    

         

O outro acontecimento importante da semana foi o julgamento, no Tribural do Commercio, da neção intentada pela Companhia dos Americanos contra a Companhia dos Riperts. “pôde andar por cima dos rails, que são méus, diam os Americanos dos Riperts “Pois se não quer que andemos sobre clles, tire-os, que a rua é de todos, respondiam os Ri. rt 
PE o Tribunal do Commercio deu plena razão. do ips & pare nos que fz bem s Riperi fazem um grânde serviço ao publico de Lisbon estimulam à bom servico dos Ameri- canos. À concorrencia é uma grande coisa para 05 consumidores, é do mesmo modo que enteidemos. ue o publico teria tado à perder tom a suppres- São dos Riperts, entendemos que egaslmente ter à perder tudo dom à supprestão dos Americanos é tudo à ganhar com o apparecimento de uma ter. dera companhia 

   
  

   

  Um outro caso que chamáva as attenções de | Lisboa inteira, perdeu é ultima. hora tods 6 seu interesse= a questão dos Caminhos de ferro do morte é st, à luta entre à administração antiga & q administação moderna. Esperava-sê uma pás     
    

  

Jeja tremenda, mas á hora do combate fez-so a paz, 
e accordo tirou todo O interesse á questão. 

Se a chronica estivesse menos longa e se lhe. 
quizesse ainda falar em crimes, tinha à notiia de 
um extremamente dramático que se está agora. 
julgando em França, 

É um filho do caso Clovis Hugues — Uma mu- 
her casada que mata a tiros de revolver um ho- 
mem que queria attentar contra a sua honra. 

Em vez de se passar em Paris O caso, passou-se. 
em Auxerre — A Me Clowis Hugues, chama-se 
Mune Francey, O mátido em vez de ser pocta é ne- 
gociante de ferro, Morin, chama-se Brisehard, em 
vez de ser um calumniador é um conquistador, e 
em vêz de atacar à honra da sua victima com cár- 
tas diflâmatorias, attacou com brutaes violencias. 

   
  

  

  

  

   raso do drama é a mesma. Myme Fran- 
ey do mesmo modo que Ne Hugues, diz a scu 

  

    risebard, ultrajou-me, vinguei-me ! 
= Fizeste bem, minha querida mulher, resp 

  

  

  

dedhe Francey, exactamente como o st. Clowis 
Hugues, 

Restã vêr se os jurados de Auxerre applicam a. 

  

Mime Francey, à mesma legislação que 08 de Pa- 
ris a Mme Clovis Hugues. = 0d 

É de crer que sim, Pelo menos, as razões para maiores, O caso do Mane Francey 
é positivamente um caso de legitima defeza, Fa 
Feios mais devagar na proxima chronica. 

  

  

      

Gervasio Lobato. 

mn 

O GENERAL JOÃO BAPTISTA ALVES. 

du ninguem que não conhecesse o general arato em hoje enriquecer à galéria das des, que tem representado “um papel importante ná seena publica do nosão pai, Sua vida, os Ses serviços à pata e  liber. dade, — a suá fidelidade às Instuições, = a reli io do dever, em todos os seus preceitos e ma. Fifeatações, por ele sempre acatao,— tudo to conhecem "ou. sabem aqueles que” foram. seus amigos, companteiros, superiores ou subalternos, nos Sa" annos que militou nas fileiras do, exercito portuguez que anobreceu sempre com a edição Prom a disciplina a ab dm fine 
as intuituições Nberdes Da Familia patera 

    

    

  

  

  

  

  

  

desapareceu da raça 
é firmar no nosso paiz 

inha a herança do brio 
é do dever que tão HelAfEerupulosamente soube 
conservar com brilho EMpeitar sem quebra. 

Era seu pac o vice-aliirant José Joaquim Alves, 
cuja valentia e serviços às chronicas da cpocha, 
é, mais tarde uma biographia desenvolvidamente 
cSeripta por um amigo desvelado da sua familia, 
fez conhecer as gloria, 08 exemplos, a dedicação 
Apenas com 8 annos de edade acompanhou o 

ss: João Baptista Alves seu ilustro pac 4 Bahia de 
Todos os Santos, cm 1822, como aspirante da arma- 
da, assistindo já às operações realisadas para a de- 
feza da provincia. 

m principio de maio de 1833, fo para o Porto. 
numa rasca de pesca, com grande risco de vida, 
donde já se achava seu paé do serviço de D, Pe. 
Co o qe junho de d639 Em 20 de junho de 1833 sentou praça em ca- 
gadores nº 5 Como aspirante a oficial” 

Na acção do dia 5 de julho foi ferido levemente 
no alto da cabeça, 

Na acção do dia 10 de outubro foi igualmente 
ferido gravemente por uma bala na perna esquerda 

Passando logo depois à arma de cavalaria, logo 
em seguida á entrada das tropas liberaes em Lis- 
boa, foi successivamente promo vido à alferes em 
28 da Julho de 1857 tenénto em 1ô de fevetiro 

e 1845; capitão em ao de março de 1881; major cm 28 de dezembro de 1864 têncote coronel em 
17 dg jmeiro de 186 coronel em 18 de agosto 
dê 1873, 
Desempenhou além disso com muita distineção 

varias comissões importantes relativas à sua. 
arma, como à de presidente da que foi encarr 
gd o formular à otica de cavalaria de 
residente da reorganisação da escola do exército, a de comandante da subdivisão militar dê 

is a traços largos o que foi o nosso illustre 
biogeaphado na seêna publica. 

Na vida particular é intima foi um parente extre- 
moso e desimteressado, bem. como, respeitador 
sempre dos vinculos da amizade onde encontrou 

  

  

   

    

       

  

  

     
  

como amigos os caracteres mais honestos deste 
Sentimos que os lies rui resrstos que nos são concedidos para este pequeno estudo blogs Phico, não nos permitam dar-lhe maior desenbol: Vimeo. Diremos apenas aínda que o general Baptista Alves múnca fot político no sendo de fezdr por lc com cumprimento dos devéres inertes. 305 cargos ollcites que exereeu, = nunca pediu lhe dessem esta ou aquela siulição no sóniço 
eo — obedecia RA 7 

nunc fi bafejádo Com outras Wistineções dolpo” 
de serviço. Tinha apenas a commenda d'Avi 
sismo nº à das campanhas da liberdade Aliudindo à tes Injustiça, sejonos permitido 
a mesquinha pensio de 2095000 réis dnnuacs, à exi pa D. Henriqueta Ledendia Th Peitos Álves, uma dis filha do valente rante Aco Uma das senhoras mas intligen. 
Qemquanto outras pensionistas disfructam desdê Jongos annos, pensões de GonSooo réis e mai, por serviços. de teus. progenitores ou maridos ja valia so não póde domparar com os do vice: ante José Jonquim Alves! Justiça dos nossos governantes “Foi finalmente o sr. general Alves um grande de historia, é 0 seu nome desacompanhada de favo. rés e dê mereés, ica ahi aurcolado para a postê: ridade à quêm transmitia um nome Sem mancha, êom o nobre orgulho d'uma grande alma: 

ss: 

    

é o alga. 
  

     
  

    

     

  

     

  

  

    

  

Lisboa, 26 de março d   

Cdndré MM, de Tavora do Camto e Castro. 
== Ss 

CONGRESSO POSTAL 
Fx passos 

No dia 21 do mez findo, ás 8 horas da manhã achando se retidos todos os delegados o con. gresso postal, abriu o sr. presidente à sessão para. BE proceder À assignatura dos documentos respes tivos é no encerrimento do congresso, * Os delegados coliocaram-se por ordem alphabe- tico, tendo cada um, um exemplar da convenção principal do sou regulamento Todos assignacim Estes dois documentos, que eram redrados das mezas pelos funeeionatios da secretaria intérna- clopal de eme pois desta ope de todos os exemplar da delegado ev 

  

  

  

   
   

  

  de assignar tres'vezes, isto 
no fim da convenção, no tim do regulamento 

é no protocollo final. 
“Assignaram-se suecessivamente a convenção das 
  

encomendas. postre, seu regulamento: proto. 
colio, “o elbcordo pardos palas infernacionads, seu 
regulamento e protocolo, oiaecordo para a car- tas com valor declarado, teu regulamêno é proo- colo, o actordo para cobrança de letira e eu re- delemeno e ralonie o fccont velar abs eles de ideliades : Os paizes que asignaram os diferentes docu- mentos, foram 81 o às competentes asvignaturas ubiram à t15000, Este acto tesminou 4 1 hora da tarde, sendo a sessão interrompida até ds 2174 para se e aispssão de ensteramento. 1/5 Horas da tarde recomesaram os trab RARO Pavia dire Usar eg Iheito Guilhermino de Barros que lu em francez o seguinte discurso, cuja iraducvão apresentamos. Senhores. Acabaram os mossos trabalhos que já pertencem É historia. acja qual or o. juicd que Bieles se forme, à nossa conselencia púde estar tranquila, porque mas discussões sempre cortezes E noi debates bm que. nunca deiiou/de reinar o mais completo espítito de conelição, empre os fodos o rúbxos esforços paia eloa à infeiaiva de Berne € o seu complemento de Pari, tanto quanto o permitiram 1 cireurstancias, à opporsinidado e'os diversos interesses de que'se arstava, Não tivemos ocensão de adoptar maiores colors, Parece insumo que nado 6 stato "era. o desideratum de ques todos os puizes fntressados, visto como as circumetancias ctúnes não de prestavam à realiação de progres- os mas Importantes À é psicamente nisto que resido a princi 
palforçada uni; é nest epíico eminemiêmente 
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talos, € é por isso mesmo que dlia é forte, e é 
n'sso mesmo que existe o seu grande valor, a sua | 
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     ão me faz sentir uma pro- 
à ainda pelo desgosto de 

podido offerecer uma hospitalidade. não vos ter 
mais digna de vós todos. 

        

   

pera que conservarois d Siradolra como a que 
estada em Lisboa. ú di votos, e temos à Fa empata oscha nã 
305) Meus senhores, O congresso de Lisboa concluiu 
a sua tarefa, dando á união os paizes do globo 
que Ne Altavam, Oxalá que o futuro congresso de 
Vienna lhe dE os, progressos que mais firme € grandiosa a poderiam tomar. (Expontancos e re- 
etidos applassos) segdida tomiou a palavra o decano do con- gresso é delegado da Hungria, sr. Gervay, que ex- 
Bressou u sua gratidão pelo acolhimento generoso Ehospitaleiro Fecebido em Portugal, e de que le 
& sodo os delesados guardar eterna memori, acerescentando + 
Os meros trabalhos propartoios de muito 

activa delegação portuguesa, o concurso impor tante da secretaria internacional sobre a dice: 
ão do seu chefe, o devotndo, primeiro secretas, ir. Gale, à actividade dos seus auxilinres é a pers 
feita experiencia dos presidentes das nossas eb: missões é seus respestivos relatores = tudo cor tribuia. para bem levarmos a cabo a nossa tarci Que todos neceitem os nossos sinceros agradéci- 

NNão nos esqueçamos do magnífico serviço pres- 
sado pela imprensa ieional * E Não nos esqueçamos tambem do homem emi- 
nente. que presidiu 4os trabalhos do congresso, dase dlêsta vasta construeção, nem tão pouco de, seu ilustre Suecessor no congresso de Paris. Cada. Congresso assignala um novo marso em o domino 
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o sr. Gervay seguiu-se 0 sr. Blackwooi, da Grã- praga acaa onde poi a pe 
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  ráses concisas 
E á maneira 

    

  

   
     

  

  

tuga e asidelicadis atenções delegação portu: 
ç O sr. Madeira Pinto agradeceu as benevolas pulâwra quo Aeihavam dese dig os membros ortuguezes do congresso, Segtiranse no Uso da palavra os srs. Hansen, da Republica Argentina, Flores, do Equador, fa: Jeindo Gm nome dá Ametica do Sul « espressindo. quanto Portugal é considerado n'aquelia região, 0. Borel fez um resumo dos trabalhos do congresso € mostrou quanto se tinha progredido congresso de Lisbon à favor da grandiosa in- 

  

      
      

     

      

  

    

   

  

dang, do Sião, des emo, que muito se 
no. Congresso de 

er lembrar a todos foram os portugu- 
ções com o Sião 

arou, em mome do s 

director di repartição inteinastonal de Berne no 

temos de alguns membros mis consp 

  

  

  

  

  

    

GUILHERMINO A. DE BARROS 
Director geral dos correios, telegraphos e pharoce Ve dos do Porciga eraphos e Pê     

cuiliérmino August do Barros tendo comple tado, com itinagto, o curso preporatori fara Bat a Ui rá de Ctba mo oa 
Durante os 5 annos do curso, Guilhermino de Barton laudo Som ars aos Saia de Coimbra por tores do logue de secreto geral do Boverno iv do dio de Ai ea Fargo ai leseseau diant 6 anos contecutvos têndo por dsersis oeenões desem enfiado 0 ligirde porommador ao ÃO Cabo JE Inner é lmportânes goriços ias parada parado Hot por ela escolhido por rapresentalos música” 
TE ento pela primeira vez eleio deputado pelo 
culo de Villa Real a to Acabada a leitura é nomeado Guilhermino de Barros, govamador civil do dito de Bear 

  

  

  

  

  

  

      

lo da 
Quarido findou o seu mandato foi nomeado go- vermador civil de Castello Branco, onde se con: Servou algum tempo. Depois de. amos inintertompidos de trabalho em que se tinha votado & emsa publica com à maxima dedicação, Guilhermino de Barros resol veu reirar-e à vida particular, indo habitar da- Tante alguns anos ma Louzi, Abs O espirito elevado do nosso biographado não lhe. permitiu por muito tempo o repouso, E durante este periodo que eseraveu o notavel romance historico intitulado Cavtllo de Monsanto, o qual mereceu do nosso eminente exeriptor, Cat mio Castello Branco, os mais enthusinaicosenco- 

Fostriormente eéto deputado pelo cir- 
gua, com O que perdeu o cargo que 

  

  

  

  

  

  

  

infelizmente sc acham ineditas. Eai E Doda Bai pra Ra Colt dos Ro LOU a dpi Tio Edo Ls 
e ; 
inf por eme is 
Eegtis Portâgal, no ebogrsso de Parte Ra RI er ago ad pa doe Pta a lr en pao pero É enquadra rar 
asas MB po congestão do Paris ea de A en due a A 
Dt 

das pura, qa pevos ic sena é Da om que CR e pa ss e no q o o Ras Sid a E a a, 
Faso ao Ms SE Os postaes é tele- a A ço Stand ia nado 

em Seguida encnrregado de representar Por: op Cmte 
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EUGENIO BOREL 
Diceetor da repartição internacional da Uni Pásta!   
Eugénio Borol nasceu a 17 de junho de 1835 em. Neufehârel, Suissa. 
Depois de ter estudado jurisprudensia na Alle- 

maiiha, foi por meza de advogado na sua cidade natal, onde immediatamente 6 chamaram à des- 
êmpénhar funeções publicas, Successivamente membro do Grande-Conselho 
(Corpo Legislativo), presidente da cidade de Neuf- ehâve, juiz de instrucção, delegado do ministério 
publico, depois membro é presidente do governo, Sujo departamento militur dirigiu por mitos an- 
nos, e depois o da justiça, assim passou no seu Gamtão por todos os graus da hicrarehia adminis. 
trativa, judiciaia e política. À mma carreira seguia, no domínio fera, 
orque, procurador. geral da confederação em 

"SG quando se deram os acontecimentos pol cos de que por esse tempo foi thentro a cidade de 
Genebra, fol em seguida, durante muitos annos, 
juiz de instrucção federal da. Suissa franceza Dez puado do seu cantão do. conselho dos Est 
Suissos, desde 1865 fi chamado  presidenciaibesta 

  

     
  

     

   

  

  

   



    

O OCCIDENTE 
  

assembléa. Tambem foi presidente do tribunal fe- 
deral, de que fez parte durante muitos annos. 

Finalmente, em dezembro de 1872 foi nomeado. 
pela assembléa federal membro do governo suisso. 
(conselho federal). Era chefe da repartição dos. 

  

    

Consumo Guimensixo Aucusto DE Bankos 
PRESIDENTE DO CONGRESSO 

  

SACHSE, DELEGADO DA ALLEMANHA — PRESIDENTE 
DA 2 COMISSÃO 

  

  conservou a sua posição no exercito suisso, no qual tem o posto 'de Coronel federal no estado “ior judiciaro. 
dr. Borel tem publicado muitas obras ácerea de questões de historia e jurisprudência; é auetor de dam Histria dos Conreios e de uma Historia da ssa, que figuraram no Dicionario pedago- ico, resêntemênte publicado. em Paris sob a úi 

  

  correios e telegraphos, quando o primeiro con: 
gresso postal universal 5º reuniu em Berne, é foi 
sob a sua presidencia que aquella assembléa dis- 
cutiu é approvou o tratado d'onde nasceu a União. 
Postal, 

CONGRESSO POSTAL, EM LISBOA 

  

Srevexsox BLACEOOD, DELEGADO DA “º EN 
  

(Segundo pctogeaphlas de Filo) 

sção de mr. T. Duisson, director do ensino pri- 
mario, 

Durante a sua carreira 
muitos jornaes, é ha longos annios que é collabo- 
rador do jornal francez Le Temps. 

“Tem funccionado muitas vezes como atbit 
em varios lítigios, levantando questões de direito 
publico, e conseguiu especialmênte em 1870, como. 

    

política, tem redigido 

  

   

    

    
Eleito vice-presidente da confederação em de zembro de 1874 mr, Borel aceeitou, tio anno se- 

guinte, o Gargo de director da repartição interma- 
Sional da União Postal, que depois desempenhou 

Das suas funeções públicas, mr. Borel apenas 
       

  

  

  

EUGENIO BokeL — DIRECTOR DA REPARTIÇÃO INTERNACIONAL. DA União PostaL. 

A. Beswier, DELEGADO DA Fi 
DA 32 CONMISSÃO.   

— presmexte 

cominissario especial da Confederação, pór fim a um conflito que existia desde seculos entre os 
cantões de Berne é de Valais, a proposito das suas 
respectivas fronteiras, na gtimpa da cadeia dos Alpes, e que já varias vezes Ira alvo de inter- venções por parte da Dieta helvetica, depois de 
ter sido Submettida, sem resultado, à arbitragem dos duques de Saboya, 
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O OCCIDENTE, 
          

    

SACHSE 
Director da repartição dos orrelos e delegado 'allemanha. 

“É um antigo funcionario de alta gerarchia nos correios do Imperio allemão, é, como esta nação figura er rodas a mu inha, pelos aperiicoamentos é progressos. postaes, Gorres: ponde úma grande parte «esa gloria no st. Sachse, do secundar com à sua competencia as iiciativad do celebre de: Stephan, secretario na repartição postal daquela nação. É um excelente caracter, muito affave, e figu- rou vantajosamente nos seus trabalhos do con- 
resso postal 

    
    

  

  

  

  

STEVENSON A. BLACKWOOD 
Delegado da Grã-Bretanha. 

  

  

   enson Arthur Blacksvood, secretario. 
irecção geral dos correios de Londres, dele-, 

gado ao congresso postal de Lisboa, é presidente 
a 1.º commissão, nasceu proximo dê Londres em 

2a de maio de 183a. 
“Tendo recebido uma solida educação 

gio Eton e na universidade de Caml 
Pio sua nobre caveira burocra 

    

  a como ofi- 
iisteio da fazia 6 ano de [8527 Dois qands depois, guardo Pebentou a putrra 

  

  

  

entre a Inglaterra é à Russia, O sr. Blackwood alitou-se como voluntário ao serviço do exercito. 
do Oriene "oi encorporado, na brigada dos 
Guards of lhe Queen, à úítulo de Depuiy. Assis “ant Con ssa Gone enero quei sa 

ás batalhas de Alma 6 Inkermar, e á tomada de Setustopol, recebendo como justo pre 
Seus bons Bertiços as medalhas dadas pela rainha de Inglaterra e pelo sultão da Turquia. 

“Quando terminou à guerra voltou á sua mterior 
sitúação no ministerio da fazenda, sendo repetidas. vezes empregado em commissões de serviços ex. 
tsaordinários, taes como, o inquérito do Serviço 
civil na Irlanda, & ao systema de emolumentos consulares no Levante, é muitas outras que aqui não registramos, cujo desempenho foi sempre di 
mo de louvor. E 

1874, 0 Sr. Blackwood foi nomeado secreta- rio financeiro dos correios, « em 1São era socre- 
“ario-chefe, & recebia a hônra de ser nomeado. 
membro dá muito respeitavel ordem do Banho. 

  

   
    

  

  

   
  

  

        

   o Ministerio d68 Cogrlos e Telegraphos, delegado. a Prança 
miimeee DA 3º como   

É um dos homens mis competentes da França, em assumpros, postaes, Durante os trabalhos dd congresso de! Lhe, tomou parto activa e muito competente em todas as distussões. Rdpresentou. a França no congresso de Pa em 1878; contribuindo om os eus vastos con cimentos “e pratica, em negocios postaes, para a convenção de 1 de junho do mencionado ano. "Não queremos teiminar sem fazer devida jus- tica no Modo cavalheiroso & extremamente cortez Sm que se honveram entre nós todos Os extran- Eeiros que consiuicam este numeroso congresso 
“Tanto nos solóes como nas ruas, nos hoteis como nos espectaculos publicos, nenhum facto 

desagradavel nem o mais leve motivo de censura, peratbou à fesdva recepçtio de que foram alvo Ases mossos disinctos Bospedes, é a que tinham jus pela sus ata ustraçãos 
SS 

Ponte internacional sobre o Minho 
tá construida 

   

  

  

  

    será dentro em breve aberta. 
       

  

á circulação a ponte internacional sobre o Minho,- 
entre Valença é Tuy, para à ligação da linha fer 
rea do Minho com 6 Caminho de ferro de Orense Vigo, pel iaboliro superior, e das estradas de 
Caminha a Monção do lado de Portugal e de “Tay 
É Guardia, do lado de Hespanha, pelo taboleiro 

Ô projecto d'esa obra importante oi claborado pe engano DispantoLo ae Po ee Bolo efefiimiado pola Seia aten ne quan dionale de consiraiim ei entraria de ira Fublics de Bratne le-Cmte (Beta) aduicarana ego, Feudo e Hndicabões da come 
Iê engenheiros hespanhoes e portu Eueieo, que oro o jury da concurso ent 18, a Goa Ria do ca a ou quado onda a direção dus trico” 

  

  

      
  

A extensão total da ponte é de qoo metros 
negres, e à do taboleiro principal, de 350. 

“Tem 5 tramos, dois extremos de 69 metros li 
neares, & tres intermedios de 66 metros lincares, 
além de dois pequenos tramos de 15 metros mar: 
ginaes para aceesso da linha ferrea sobre a estrada. 
órdina 

o 

    
  

  

  a é to do pedra fo a apos (enegitros é plros) ão Be pedras é abobrásteu: a as 6 do pesa do oa 

    

  

res, 
À largura franca da estrada ordinaria entre as. 

vigas principaes é de 4,80 metros lineares e à al- 
  tura dos pilares de 16. 

À altura da obra acima da linha de estiagem até 
o nivel dos carris é de 25 metros lincares; à pro-   

fundidade maxima abaixo da linha de estingem, 
| de 23: metros lineares, é o total desde a basé do. cerco até o nivel dos carris de 47 metros lineares, Ô peso do ferro laminado dos taboleiros eleva-se a 12354 toneladas, e 0 do ferro fundido nos apoios dos referidos. taboleiros, a 79 toneladas, sendo portanto o toa do ferro emprtgado de nisã to- 

Avia ferrea coree ao nível superior do taboleiro é à estrada ordinaria, entre às vigas principaes, ão nivel dos banzos inferiores das vigas, sendo esta disposição inversa da que existe na ponte sobre o Lima, em Vianna do Castelo, obrigada pela cota de pivjamento da linha fee or Fbra das vigas principães, e aq nivel do an- dar inferior exam do se otro lado, paídos e 1,80 metros lincares de Jrgo para podes AB avenidas do taboleiro infrior convergem. part de Portugal elo ado que oia do poem Bu a Valença, e de Hespanha, do lado oppotto em 

  

  

    

  

    
    

     anteriores principaes são form o corpos? mit or berto em ars 
seminsireuar de 4 metros lincares e largura e 9 de altura livre sob o fecho da abobada ; é outro su- 
criar aberto em duplo arco tambem semicireu- 

lar, tendo cada abertura 2 meiros lineares de e jo de altura sob o fecho da abobada, 
Os rablhos de construção peineiiram em 

uma e outra margem, em novembro de 1881. Os encontros Tora fundados ao ar livre é pe- 
los meios oraros de esgoto & Os pls foram todos fundados por meio do ar comprimido, pro- 
fandidades que variaram de 16 a 2a metros inenres 
desde o pilir n.º 1, a contar do lado de Portugal 

  

  

  

  a ontros estão firmados sobre rocha, e os 
o nº 1 sobre rocha; o nº a sobre seixo. 
n.º 3 e 4 situados em Hespanha, sobre. 

àreja, não inspirando portanto receio algum a st 
   

  

  

  

segutdnç tetas e profandidade que se 
“O trtbalho do ar comprimido darou desde se e a pa Sc a ni Ra eS 
adiado a mo 
gen pr de ag Ga ão dd a RD RR 
Ena Ra RU E 
Mégy, Echeverria & Bazan e com o auxilio de ca- CARA dead e 
da aaa ra DE RES a  posNa 
nº 34 Geres, 35 Estrella, 36 Tamel e 37 Marão, E Con 6 a do anota A des pis Gi copias dc o En RS Pa 
RRRnp RR lan REL po nn Se do E pesa 

dna nan ha Ee RR e pi pi AE Seco RT NERO RAD ans aa o e do 

  

  

   

  

         

  

  

  fundado em estacaria a meio: 
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Porto, março de 1885, 
Manuel M, Rodrigues. 

e aa 

OS CONFIDENTES 
(Continundo don 239) 

  

  

   

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

Meu caro Jorge 

  

Tenho aqui de hoje Vou Fesponder-to em poucas linhas; e, quando tu comprehenderes bem o que se tem pássado, desculparás o meu silencio, que te parede obsti” nado  grossciro. Se pés palavras anda poconheses o ou amis go, o teu velho amigo, cheio de prudencia c dê fixo, levanta as mãos e dá graças à Divina Pro- Videniia, Se nelas descobrirês os prenuncios da loucura, então parte immedintamente raze com tigo 0 “loutor (Craveiro. Digote sto, meu caro amigo, porque me. parece, que estou” num mo- mento em que no meu cereliro ha ainda um Jam. pejo de razão. Ha quinze dias que tenho vivido Rua especie de continua alucinação O meu, pobre criado olha para im com uma tal expressão de pena e de error, que me faz descontar de mim mesmo | 
Estarei doido? Esta horrivel pergunta que a ri figo muitas vezes atormencame dum modo Sruciante É porque o não estarei?! É preciso ter uma grande coragem. para. resistir a tantas. dóres. O Suicídio em certos momentos, appareee-me como o mico resgne. Lembram uma, phrase de Gi Fardin, que É o úrgumento mis poderoso em seu favor Di ele: no sucidi é um bem, quando a existem é im mal to é que é a logica ipa 
Depois da 

co cartas tuas é o teu telegramma. 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  inha ultima carta   da qual nada me



O OCCIDENTE 
        

RIR RT Nie E quines di fosse de quinas Stenlo, tem-se tas bd qe a 
Eca angustia! 
feliz, alegre, cheio de esperanças e talvez com um. 
outo daquelle desdem proprio dos felizes! Fa io de Ei e Hole, a lit Bicand, 

tenho. falado, das mulheres! Sé tal aconteseu, a A do Sulnze dae que Gg a to. Afiemo-vo do teu 

  

  

  

  

    

  

Coração, é affirmo-vo francamente, sem o menor. 
Febuço de acanhamento. 

Para que te hei de iludir por mais tempo? Essa. 
insistencia seria indigna de ti e de mim. Hoje eia até cisco Bem lo e a oda a Bent que amo essa mulher com toda a palsão dé que é capaz o coração mais ardente, mais leal é mais bricso! Cligo tr vergonha é Fémorsa de terfito au respeito um ui£odificêno do que me merece agr, É fo! Justamente o fulso Serio, com que 'u “de. proposito” ollava pa tado quo ao Golgcou Meisnte a tinha Co delensia Como, mais indigno de todos os: o: e, Cormprehendo hoje tormento do Nômem 

asim, pára Esse ha o arrependimento sincero à que Bondade divina conside o perdão. as part so Quem me dis que la ne perdia? Oem 
a tenho solo? Co á o de que o meu procedimento lhe E piedade teme. posto no tee ese cado ce que E vês o meu espia! Sinto que estou q cstrevante É 109, como as crianças que se aproximam das: mães, chorar, em esplitare a fnusa dis suas Mgelmas) E ci querir Sontarse tudo, dizer-te devidamente o que Sete pasado, para u alves pereira 6 meu desespero No posto. hoje. Crê sómente, Jorge, que o teu amigo É o maio desgraçado dese indo! Bodesse cu ofiredar é saerifeio da minha vida, oferecer a immensa dor que meste momento mé tortura para a flcidade e Helena! Era esta a inieu consolação possivel, org. Não posso dscrever-e Tais: Amanhã, sé O meu espirito se acalma dite-he tudo tudo... 

Teu 
Bernardo. 

  

  

    
  

  

     

  

     

  

(Gomtinias Alberto Braga. 
Ra 

O Dr. Francisco Antonio Pinto 
E as suas conferências sobre o Zaire 

(Cntinuado do nan 
Na teria conferencia entrou o ad: Bino no assumpto principal da sua missão, isto 6 do, Copnerco noZare, Data de 1444 O cômeersio de portuguezes, no Gongo, data!ém que Diogo Cam descobri o rio jr & levanto a ponta da Sia embocadura rimeiro padrão das descobertas dos portuguezes E er Codavia é serto que, tendo sido os portuguezes que primeiro commersiaram em Africa, s16 hoje às que menos proventos tiram do commércio fr Can, pois que este está todo mas mãos de extran- geiros ÉÉ ão se pense que este facto se dá pelo desejo gu preferencia dos raturaes. Não. Para 0, provar bastará saber que. indigena! tem aínda hoje pelos portuguêzes a mesma, preferencia. o mesmo res. Dei, O mesmo. prestigio que sempre teve, só or inervenção Wests é que commereciá com Estrangeiros 

qnd AE É toda nos é se la não temos o» hido as vantagens que Gram de esperar a culpa sambem é toda nossa da nossa indolência, do quasi 
horror que temos pela Africa, que nos habituámos & encarar como terra de degetdados, recusando: 
The os nossos braços, os nossos capitaes, toda q semente, erlim, que dll poderia produzia nossa riqueza, o nosso bem Estr, O nosso engrandeci- mto nora e materia. Esta É à venlade, € ainda mal, porque é tam- bem à nossa vergonha Nas voltemos à confarencia do sr de, Pinto, Sommercio portuguez hoje, em África, é o meros importante, e este pouco (que temos deve molo ao hosso prestigio de tres seculos, pois de Sontrario estaria totalmente absorvido pelos ex- trangeiros Os inglzes é os hollandezes São prin: 

  

  

  

     

  

  

   

| iroea prevalece a unidade monetaria estable 

  

  

cipalmente os que fazem maior commercio com | 
fazendas de algodão e de lá, genchra, cuteliaria, 
missanga, louça, sal, carviio e espingardas, Estes 
generos tão trocados por outros do paiz é nesta. 

  

  

elos pórtuguezes, ou a equivalência dos valores. drocados, Deste modo, à unidade ou valor minimo 
pára à troca, é uma grarra/a de aguardente; depois 
é 9 pano que ma Sua ôrigem fo a mabila ou 
Pequeno pano que penduram é cintura; acima Silo É 0 cortado, porsão de panno que chegue 
para o preto se embrulhar: segue-se à peça, que 
deve ter sido uma pesa inteira de pannos é à 
dade superior é a espingarda que corresponde no 
nosso dobro, 

Vê-se que O preto só conhece o valor do di- iro pdo que com elle póde comprar, e sé 
nisto mostram ignorancia, tambem mostram um 
demasiado espirito prai 

É? esta a nosso vêr uma das grandes difficulda- 
es para civilisar o preto, fuzendo.lhe reconhecer. 

ades que elle não Sente não acceita, além 
já conhece, que são aliás às mais elêmen- 

         

  
    

  

  

    

   

     ia mocda, mas O preto ainda não cecita nem conhece outra, : À influencia portugueza ainda é muis próponde- gt a Tg to conti Um Verdadeiro sespero para O estrangeiro, O preto só conhece por ingua le branco a portaguera e só por meio dia ata o se Commercio. Isto põe 08 exran- Geiros ma dependencia dos portuguzes, por iner- Venção dos quaes, só podem fazer o seu commer- dio Com os pretos, Pois apesr de todas estas dificuldades, o com- méreio extrangeiro tem-se desenvolvido, & alguns milhares de contos constituem hoje o capital desse Sommercio. Ha quinto asas principaes que fornecem toda a costa norte, comprehendida cut 0 L.oge é Ch loango, é sab uma. holandeza, outra ieleza € duas Haneegs; ss casas tom Ulrêtes es “sm varios pontos da costa o seu capital orça por Booionesõo réis. ER O movimento de navi 

  

     
  

  

  

  

  vim us conduzem generos, regala atualmente por His vapores e qunre at barcos de vela, com O carregamento de 4,000 to- RR a e q Ab GaRE e dnite au ae ea A ga ia O navios freindos são. todos extrangeiros ima nie CR or a Dee rede or E ed BG, q Uatã css Abe a fe a ia Na o une Dar é dep indo dé Bota, para a embocadura do Zuít, encontram-se teria dus eioros e Clica square o 
Congo, ss em o Conde, duas no. Sato | GRU ee 
Uma no Loango, haverido ainda rés em Ponta da Lobi é uma o Casulo tape Nro eoq do Zire teia a estoen: ra dré Roso Ve qd e Eromtioaiss pau bn pic GA UA ci a holandêza, no” Madello, duas poriuguezas, e em. Vim pataca poraaguéa e ob nhalandê sa No Junça Es [eb es mento do principe doca: inda Cho rinco, muto tipo dos portugues nino DR Ta costa entre tan & Cabinda ha uma feto ri portugusen-em Monada e outrt Holigadesa sa NA EC inda açude once io da Hilton & Conhon duas ho udesns ema ioga é ontra portuguezã. Em Londana a fator ERRO Alta do fuso É Lado, iate do an Bda o Guta ane E : ' digno onerente dá anda noticia de muitas outras Snes commercines, que nós aqui omitimos PATRÃO aloja one dl en resuno mostra a Hgornci debe exrangio, so eo Dis a 
 epois disto não subémos para que ainda nos DR cornea aa ba ae Doe go a Casar & Lo, ale tem lines po Za deita. O socio desta lia, o sr Leitdo, condjavou e Road 
Sentando-o em varios estabelecimentos e bceul-. O a o eu Morin prio ae A igua Comerial em toda a costa norte é a RO ENS Pormiieiscao sui ei Par Biio ia uesier: (otorpreto) que Endoz o porte a O pos | 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

     

      

   

  

  

  
  

  Ra ES per pita tdo dae 
Alguns destes pretos são tambem ciradores (co 

RR 
dio Co 
FeRNE papr car Rad aço Pp e nu 

co 
RC 

da jp que son ri cs cirgos 

a a RS 

po e pp 
Cc bend As EE ea 
tam pára assepurarem um resaltedo prático é po. na : NB que pe dg tpm 
a hossa independencia é prosperidade, U: á a na do 
PBR Jaca pasa ca o a Pensa a 

ppa des 
Rs Spong da oa 
dido e 
eo o e ua pa o pega? Ron nei ja Ca A 
GR a a eo 
a lidar? a R 

RE ct end 
a Re sn pd O cena 
O SS Ro eia 
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Comin 
agito, 

RESENHA NOTICIOSA 
FABRICA DE/ ESTAMPARIA À Poxte Nova. Esta antiga fabrica pertencente ao sr. Carlos Pecquet Ferreirá dos Anjos, inaugurou do dia 25 ultimo, 

hinas a vapor, com O que irá ter grande. 
desenvolvimento. À fabrica está perfeitamente. 
estabelecida em edifícios apropriados e o machi- 
mismo é do mais moderno. E” com verdadeiro 

istramos estês progressos do tra- 

  

  
  

   
alho nacional:
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       Egunes representações tem sido enviadas de Ben- 
alla, Singapura, Caleuttá, Meliapor, Cochim e 
adpasta 
UNA AbyogaDa: Teve ingresso no supremo tribu- 

Estados Unidos, como advogada,a sr Laura 
e Gordon, natural da California. É à se- 
ulher que obtem esta distincção; a outra 

“sra Belva Lockwood que tambem se propoz 
á presidencia da republica, nas ultimas eleições. 
Quem coserá a roupa à estas senhoras? 

     
    

e 

PUBLICAÇÕES 
ERES dE 
Ponrue Hispano numero unico, publicação 
romovida por um grupo de alumnos da Acade- 

loja de Belhs-Ártes do!Porto, a benchcio das vi Guimas dos terramoto de Grinada. É mais uma 
manifestação brilhante da caridade portugueza para 
com os nóssos imiãos de Hespanha, caridade que 
tem colhido a maior parte dos seus fructos do espirito daqueles que lhe tem dedicado as pro- 
dueções do Seu talento é da sua arte O “Portal Hespanha sabido de um meio artístico, em que 
SE jpvens discípulos da Academia de Belas-Artes jo Porto, apresentam provas dos seus estu 
stcundados tom obras de artistas e mestres, é à demonstração mais sympathica dos bons desejos. que os aniimam. À sua bolsa seria imporênte para. 
dsudir a tanta desgraça, mês tinham O seu cere- 

  

  

  

  

  

  

Ponte IxrERNAcIO AL Sonae O Misto — TTADOLHIRO INFERIOR. 
(Segundo uma photographia da casa Bel &C.t, do Porto) 

bro, esse podia produzir alguma coisa de mis vaz lia que a bolsa, e encheram oito paginas de papel 
branco com as scintlações do seu Cspirto, € foram pedir a literaturá que lhe completassé a 
gua obra com às inspirações da poesia e a prosa Converteram o papel braneo num thesouro, que 
irá vestir nús, sacar femintos, albergar detabri. gados, consoldr desgraçados, muma palavea. to 
E belo, é bem hajam todos que lidam nest cru- 
zada do bem. O Portugal. Hespanha vende-se em 
Jodlas às iris e custa 100 rs, Todos poderão ar uma esmola valioso penhor. 
Os promotores desta publicação são os s1s. João Augusto Ribeiro, João José Nogueira, Rodeigo 
Soure, José d'Almeida é Silva é Francisco Ma- 
auel d'Oliveira Carvalho. Os Preoesrisanos, por H Perez 
dueção de 1, Cruzeiro Seixas, Joaq 
Leitão, editor, Porto. Vol. u1 Já aqui nos referi mos à este bello romancé, quando recebemos os. 
dois primeiros volumes, Nesse volume eresce de 
interesse a acção e bem se pôde dizer que é um dos melhores romances de Escrich. O volume é 
sado com re gravuras do pagina, devidas so 
Bug de Cactano Alberto a ÇÕES DE AM (primeiros versos) por Euges 
nio de Castro. Coimbra Imprensa Independencia, 4, Rua dos Coutinhos, [884.111 paginas incluindo, 
câba-prologo, versos proloo o indices Na cata prologo diz o lustré hyrico Joiio de Deus é el 
êssrupulo religioso me Jinhibê de tocar essas pri 

s dos quinze annos, Nesta cdade ou não se icam versos ou se publicam illesos de emenda 
iheiao O talento do auetor reconhese-se desde. primeiro verso, o tempo, o estudo, as críticas 
dos verdndaros amigos a severidade do proprio 
quctor. para comsigo mesmo completarão o que 
Ihe falta. Biociorueca no povo, É D4s escotas... David Corazti, editor, Empreza Horas Romantica 
Administração: 40, rua da Atolaya, 52, Lisboa, Filial no Brazil roa da Quitanda, 4o, Rio de Ja- 

| neiro. Teem-se publicado o nº 05, Hrgiene do 
restuario, nº gb, Geomeíria deseriptivá, com que Se completou “a/124 serie, e 08 nº 97 04 guerra 
da independencia, nº 8 Leitura é recitação é 

  

   

  

  

  

    

  

  

  

  

  

    

  

  

  

     rificação. 

  

  

Passo Pirunvo, por Mion tradheção. do dr, Antonio, José de Lia Ei, revisa profa danado ampl So 
da Cunha, David Cordzei, editor Lion Rusciados 33724680 Ta na ora Bom 
Beltrão), por Gugliclmo Viscar- Jd Cine, Tipostala: Rego Setiro, , pequeno optico 

comejam a pagtts avos di? do ha duas pondo de psclog, em que o moeda a dado pabllação deslra onde encore du Gio pç Inoradas fz 
sobre clas, com o qu 

  

  

  

  

  

  

  

        ana impressão dela 
algums erro, tão. palpaveis que acêusam falta do Sonhecimeito verdadeiro da lingua, tes como: 
Corel corre! na corrida. 
Tedo abate e calca e passa 

  

Como o raio nú tempestade” 
Essa, oh fido Satanaz, 

ú gue o meu pensamento 
Tudo deixes drag? 

  

  
  

Os homens ao ceu passagem Se afstavarm assustados: 
  eia Ejs o ale   

  

a palavra mulheres apparece br- 
thographiada daquela maneira 
sempre. O romance, nomeadas 
mente O primeiro, párece ter 
do copiado por quem subia pou- 
co 0 portugues, é dissa copinse 
serviria o sr. Viscardi. O serviço 
que este distincto homem de lê 
tras prestou é valioso. Quanto à 
nós parecêm-nos os romalicestra- 
duzidos, talvez. do castelhano, & 

= quenão receberam, principalmen- e O primeiro, a correcção de que careeiam pa ficarem correntes, segundo a poetica da lingua, ou então acha-se muito corrompido, pelos estragos. da tradição oral, O segundo. está mais perfeito não obstante os ultimos versos, que são tirados, ou imitados do anterior. Falta:nos o tempo é à possibilidade de conferir estes romancinhos com. às vastas colleeções estrangeiras para podermos 
emitir opinião segura à tal Pespeito, mas não falta 
entre nós quem saiba e possa fazto com mais 
facilidade e proficienci 

MENTOS PARA À MISTORIA DO MUNICIPIO DE Lis- 
noa, pelo sr. Eduardo Freire de Oliveira. Contiz 
nuaise a materia do fasciculo antecedente tom 
uma extensa nota onde sé acha transeripto parte 
do livro feito cm 1685, donde constam todos Os 
canos, fontes é aguas pertencentes á cidade n'aquel- 
la epocha. Segue 0 extracto de varias providencias 
até 1563, 
Curso Pranco ou Granma Ixrurriva na. 

Lascua Fravceza, por Albino Goclho, professor 
do Lyceu Central de Coimbra « socio eltes 
do Instituto, etc, José Diogo Pires, editor, Ci 
bra; 1885. O Jauctor dicsta araminática propôeto 
introduzir no ensino «esta disciplina que, diga-se 
em verdade é feito de um modo pouco com- 
prehensivel para 0 estudante, um systema novo 
entre nós, mas já adoptado n'outros paizes, O sys. 
tema consiste em Ser pratico, isto é, em juntar o. 
estudo das palavras o estudo ds idéas, O que torna 
o ensino muito mais intuitivo e muito menos arido, 
Partindo este principio é facil de comprehender 
à vantagem do systema, e nós 0 quizoramos vêr 
primeiro applicado à grammatica portuguera, visto 
gue estamos em Portugal, e que, por emquanto, 
É a lingua portugueza à primeira que se aprende, 
é naturalmente depois desta é que se estudam as 
Jinguas extrangéias, Aplique o ar, Albino Coelho 
O seu systema a uma grdmmatica portugueza, e 
tornará assim ainda mais pratica e utl à sua 
grammatica franceza, É 

  

  

   
     

  

    

  

  

     
  

  

  

Reservados todos os direitos de propriedade 
litteraria o artis 

  

  

Praça dos Restauradores, So a 6 Lito, 
    

 


